
Dir.: Com alegria nos encontramos aqui novamente 
para mais um bom momento de fé e amizade no nos-
so grupo, onde estamos refletindo sobre as verdades 
em que cremos, assim como vêm expressas no Cre-
do e explicadas no Catecismo.

Canto: Você que está chegando, bem vindo, seja bem 
vindo. (bis) Só estava faltando você aqui, só estava fal-
tando irmão/irmã. Bem vindo ao nosso encontro!

Dir.: Lembrando um pouco: tivemos três encontros 
sobre “Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador 
do céu e da terra”. O que nos ficou de mais marcante 
dessas reflexões? (Tempo para pensar, rever e falar)

Leitor: Hoje começamos a aprofundar o que cremos 
a respeito de Jesus Cristo, Seu único Filho, Nosso 
Senhor. Iniciemos cantando o sinal da nossa fé e re-
zemos lentamente o Creio, pensando nas verdades 
que estamos aprofundando.

Saudação: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo. Amém!

Canto: Creio, Senhor, mas aumentai minha fé.

ORAÇÃO

Dir.: Jesus Mestre, que dissestes: “Onde dois ou 
mais estiverem reunidos em meu nome, eu aí estarei 
no meio deles”, ficai conosco, aqui reunidos, trans-
formai nosso coração em terra boa, onde a Palavra 
de Deus produza frutos abundantes de santidade e 
missão.

Todos: Fazei-nos dóceis ao vosso seguimento.

RECORDAÇÃO DA VIDA!

Dir.: Vamos neste momento recordar quais aconte-
cimentos de cada dia, suas angústias e esperanças, 
suas alegrias e tristezas, as lembranças marcantes 
da comunidade, das Igrejas e dos povos que são si-
nais de Deus para nós. (Tempo para falar)

ILUMINAÇÃO BÍBLICA

Dir.: Todos nós somos irmãos, filhos e filhas de Deus. 
Então, como é que rezamos que Jesus é “seu único 
Filho, nosso Senhor”?

Leitor: Vejamos como o evangelista João já coloca 
essa questão no início do seu evangelho, do qual 
vamos ler e ouvir alguns versículos. Cantemos, aco-
lhendo a Palavra:

Canto: Tua Palavra é lâmpada para os meus pés. 

PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo

segundo João 1, 1-18

Silêncio

MEDITANDO A PALAVRA

Dir.:  O Evangelho de João lembra o Gênesis quando 
introduz: “no começo”. Antes da criação, o Filho de 
Deus – a Palavra – já existia. E foi por meio da Palavra 
que tudo foi criado.

Todos: João diz que a Palavra é a fonte da vida 
e essa Palavra trouxe luz para todas as pessoas.

Dir.: O evangelista diz ainda que “A Palavra estava 
no mundo, e por meio dela Deus fez o mundo, mas 
o mundo não a conheceu. “Os que nela creram se 
tornaram filhos de Deus.”

Leitor: E, para se aproximar mais ainda de todas as 
pessoas “a Palavra se tornou um ser humano e mo-
rou entre nós”, na pessoa de Jesus Cristo.

Dir.: Lemos e refletimos sobre a parte do Credo que 
fala do único Filho de Deus-Pai, nosso tema de hoje. 
Mas esse único Filho tem um nome: Jesus Cristo.

Todos: Creio em Jesus Cristo, seu único Filho.

Dir.: O nome “Jesus”, que significa “Deus salva”, é 
o nome que o próprio Deus Pai lhe deu já antes da 
encarnação, pois o anjo disse a Maria:

Todos: “Conceberás e darás à luz um filho, e lhe 
porás o nome de Jesus” (Lc 1,31).

Leitor: Assim, o próprio nome “Jesus” já diz a identi-
dade e a missão do Filho de Deus feito homem: ele é 
Salvador e vem para nos salvar.

Canto: Vem Senhor, vem nos salvar. Com o teu povo 
vem caminhar!

Leitor: O evangelista Mateus também relata que o 
anjo apareceu em sonhos a José e disse:

Todos: “Tu lhe porás o nome de Jesus, pois ele vai 
salvar seu povo de seus pecados” (Mt 1,21).

Dir.: “Conhecer Jesus é o melhor presente que qualquer 
pessoa pode receber. Tê-lo encontrado foi o melhor que 
ocorreu em nossas vidas. Fazê-lo conhecido com nos-
sa palavra e obras é nossa alegria.” (DA 29)

Canto: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre. Ontem, 
hoje e sempre, aleluia.

Dir.:  Esse único Filho de Deus Pai tem ainda um ou-
tro nome, que na verdade um título: Cristo, que quer 
dizer “ungido”, consagrado, Messias libertador.

Canto:  Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre. Ontem, 
hoje e sempre, aleluia. 

Dir.: Qual será a nossa resposta para a pergunta: 
Como todos filhos e filhas o mesmo Pai, se Jesus é o 
Filho único de Deus?

Leitor 1: Jesus Cristo é o único Filho de Deus por 
natureza, desde toda a Eternidade.

Leitor 2: Ele veio ao mundo como “Salvador” (Je-
sus), como “ungido” (Cristo), para nos salvar.

Leitor 3: E a todos que o acolhem, que creem no seu 
nome e aceitam o seu Evangelho, ele dá o poder de 
se “tornarem” filhos e filhas de Deus, não por nature-
za, mas por adoção.

Leitor 4: E porque no batismo nós também somos 
“ungidos” (Cristo), usamos o mesmo título de Jesus: 
somos cristãos e cristãs.

Todos: E se usamos esse título de honra, significa 
também que somos irmãos  e irmãs, membros da 
mesma grande e santa família de Deus.

Canto:  Jesus Cristo ontem, hoje e sempre. Ontem, 
hoje e sempre, aleluia. 

73º ENCONTRO
Creio em Jesus Cristo,

Seu único filho, Nosso Senhor
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PALAVRA DOS PADRES
E DOUTORES DA IGREJA

Dir.: Com efeito, Deus enviou seu Filho único para 
que todo que nele crer tenha a vida eterna. Jesus 
Cristo, portanto, enviado como homem para os ho-
mens fala as palavras de Deus.

Leitor: Vejamos o que diz a Tradição da Igreja sobre 
este grande Mistério.

Leitor 1: Santo Agostinho nos ajuda a compreendê-
-lo ao dizer: “Então, crentes em Deus Pai onipotente, 
devemos pensar que não há criatura que não tenha 
sido criada pelo Onipotente. E que tudo criou pelo 
Verbo, e o Verbo é também chamado de Verdade, 

Virtude e Sabedoria de Deus, e é chamado por mui-
tos outros nomes que mostram que Jesus Cristo, da 
nossa fé Senhor, nosso libertador, é verdadeiro Filho 
de Deus”.

Leitor 2: Segundo S. Leão Mago, papa: em Jesus “a 
humildade foi assumida pela majestade, a fraqueza 
pela força, a mortalidade pela eternidade. Deste modo, 
como convinha à nossa recuperação, o único media-
dor entre Deus e os homens, o homem Jesus Cristo, 
podia submeter-se à morte através de sua natureza 
humana e permanecer imune em sua natureza divina”.

Leitor 3: Conclui Santo Atanásio: “a pureza de nos-
sa fé consiste, pois, em crer ainda e confessar que 
nosso Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, é Deus e 
homem. É Deus, gerado da substância do Pai desde 
toda eternidade; é homem porque nasceu, no tem-
po, da substância da sua Mãe”.

PRECES

Dir.: Elevemos ao Senhor as nossas orações, pedin-
do a Ele que nos faça dóceis ao Vosso seguimento. 
Digamos:

Todos: Fazei-nos ó Pai, anunciadores do vosso 
Amor!

Para que a nossa fé em Jesus Cristo, nos leve ao en-
contro com sua Palavra, no pão partilhado, no amor 
vivido e na vivência comunitária da fé. Pedimos:

Para que superemos toda forma de egoísmo, au-
tossuficiência, fechamento em si mesmos, para que 
possamos dar testemunho da vida e presença do 
nome e da pessoa de Jesus Cristo. Pedimos:

Para que permaneçamos atentos ao anúncio da Pa-
lavra de Deus, em comunhão com a Igreja, sejamos 
protagonistas da evangelização como verdadeiros 
cristãos e cristãs, na Igreja e na Sociedade. 
Pedimos:

Para que sustentados pelo Amor de Jesus, possa-
mos reconhecer em cada pessoa a presença do 
“Filho Único” Jesus, que veio para salvar a todos. 
Pedimos:

Para que saibamos escolher o Caminho que Jesus 
nos ensina: Caminho da Verdade e da Vida, que nos 
ensina a viver como irmãos e irmãs no amor, com 
respeito mútuo e na promoção da paz. Pedimos:

Pai Nosso...

Oração: Senhor Jesus, cremos que estamos na Tua 
presença. Ilumina a nossa inteligência e fortifica a 
nossa vontade, de modo que a nossa vida seja, aos 
poucos, transformada pelo encontro contigo. Cria 
em nós um coração novo, capaz de amar todas as 
pessoas. Por Cristo Senhor Nosso, Amém.

Canto: Cristo, quero ser instrumento de Tua Paz e do 
Teu infinito amor. Onde houver ódio e rancor, que eu 
leve a concórdia, que eu leve o amor. Onde há ofensa 
que dói, que eu leve o perdão. Onde houver a discór-
dia, Que eu leve a união e tua paz.

Acolhida e apresentação - Criar um ambiente 
acolhedor e silencioso desde a apresentação.

Dir.: Na alegria de sermos acolhidos por Deus, es-
tamos reunidos como irmãos e irmãs, e queremos 
continuar nossa reflexão sobre o Creio: A nossa fé 
em Jesus. Agora vamos nossa acolher como irmãos 
e irmãs em Cristo, Nosso Senhor:

Canto: Bem vindo irmãos / irmãs, você completa 
nossa alegria. Sinta-se bem, seja feliz em nossa com-
panhia.

Dir.: Invoquemos a Santíssima Trindade, para nos as-
sistir, iluminar e animar:

Saudação: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo. Amém!

RECORDAÇÃO DA VIDA!

Dir.: Vamos neste momento recordar quais aconte-
cimentos de cada dia, suas angústias e esperanças, 
suas alegrias e tristezas, as lembranças marcantes 
da comunidade, das Igrejas e dos povos que são si-
nais de Deus para nós.

Incentivar a partilha

Dir.: Rezemos com o Senhor Jesus, que ora ao Pai, 
lembrando sua missão na terra. 
 
Todos: “Pai, é chegada a hora. Glorifica teu Filho, 
para que teu Filho glorifique a ti, e para que, pelo po-
der que lhe conferiste sobre toda criatura, ele dê a 
vida eterna a todos aqueles que lhe entregaste. Eu 
te glorifiquei na terra. Terminei a obra que me des-
te para fazer. Agora, pois, Pai, glorifica-me junto de 
ti, concedendo-me a glória que tive junto de ti antes 
que o mundo fosse criado” (Jo 17,1-5).

Dir.: Rezemos com o Senhor Jesus, que reza ao Pai 
em favor dos discípulos:

Todos: “Por eles é que eu rogo. Não rogo pelo mun-
do, mas por aqueles que me deste. Pai santo, guar-
da-os em teu nome,... que me encarregaste de fazer 
conhecer, a fim de que sejam um como nós. Enquan-
to eu estava com eles, eu os guardava em teu nome, 
que me incumbiste de fazer conhecido. ...Mas agora 
vou para junto de ti. Dirijo-te esta oração enquanto 
estou no mundo para que eles tenham a plenitude de 
minha alegria” (Jo 17,9-13).

Canto: Alegrai-vos sempre no Senhor, 
            Alegrai-vos no Senhor!

Leitor 1: Ao professarmos e confessarmos que Je-
sus Cristo é o único Filho e nosso Senhor, queremos 
afirmar que é totalmente Deus e homem.

Leitor 2: Não é resultado de uma mistura de Deus e 
de homem, é verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 

Todos: O nome de Jesus significa que o próprio 
Deus está presente na pessoa do Filho.

Dir.: O título que damos a Jesus é o nome de Deus, 
Iahweh, traduzido do grego Kyrios. 

Todos: Esse título e o significado de “Jesus”, Deus 
salva, demonstram que o próprio Deus está presente 
na pessoa de seu Filho.

Canto: Eu louvarei (3x) eu louvarei ao meu Senhor!

Leitor: A palavra Cristo, de origem grega, é heran-
ça da palavra hebraica Messias, e significa “ungido”. 
Jesus é o ungido do Pai, por isso, Jesus Cristo. 

Dir.: Não se trata de um sobrenome, mas de um tí-
tulo, além que é consagrado, ungido para realizar o 
plano do Pai, isto é, sua missão divina.

Canto: Jesus Cristo é o Senhor (3x). 
            Glória a Ti, Senhor!

Dir.: Vamos neste momento recordar quais aconte-
cimentos de cada dia, suas angústias e esperanças, 
suas alegrias e tristezas, as lembranças marcantes 
da comunidade, das Igrejas e dos povos que são si-
nais de Deus para nós. 

Incentivar a partilha

Canto: Da minha vida é o Senhor, glória a Ti Senhor!

Iluminação Bíblica

Canto: É como a chuva que lava, é como fogo que 
abrasa, Tua Palavra é assim, não passa por mim sem 
deixar um sinal.

PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
segundo João 13,6-17

Leitor: (Pode ler do seu próprio lugar, sem ir a es-
tante) 

Silêncio
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74º ENCONTRO
Creio em Jesus Cristo,

Seu único filho, Nosso Senhor



O que diz a Palavra?

Dir.: Jesus é Senhor e mestre, mas revela sua so-
berania como aquele que serve, lavando os pés dos 
discípulos, e lhes pede que façam a mesma coisa. É 
o Senhor que se faz servo.

Leitor 1: Assim, Jesus mostra sua soberania, exerci-
da na humildade, na pobreza, no serviço e na mansi-
dão. Mas Jesus chama atenção ao seu exemplo, que 
deve ser seguido.

Todos: “Dei-vos o exemplo, para que façais assim 
como eu fiz para vós” (Jo 13,15).

Leitor 2: Os gestos e atitudes de Jesus, que refleti-
mos, nos convidam a olhar com generosidade os fe-
ridos que encontramos, caídos ao longo dos nossos 
caminhos.

Leitor 3: Estes irmãos e irmãs feridos e marginaliza-
dos, que encontramos, têm rostos conhecidos: de-
pendentes químicos, presos, pessoas depressivas, 
moradores de rua e excluídos da sociedade.

Leitor 1: Jesus continua a repetir:

Todos: “Dei-vos o exemplo, para que façais assim 
como eu fiz para vós”(Jo 13,15).

Leitor 2: Todos nós devemos lavar os pés machu-
cados das pessoas que caminham ao nosso lado, 
olhando com amor os rostos feridos pelas injustiças.

MEDITANDO A PALAVRA

Dir.: Para meditar a Palavra vamos repetir as palavras 
do texto que mais nos tocou e pensar como colocá-
-la em prática.

Proclamar novamente a Leitura (um pouco mais 
devagar que a primeira vez)

Silêncio

Dir.: Quem já fez a experiência de lavar os pés de 
alguém? O que sentiu? 

Incentivar a partilha

Canto: Prova de amor maior não há
             que doar a vida pelo irmão.

PALAVRA DOS PADRES
E DOUTORES DA IGREJA

Dir.: Em seu grande discurso em Jerusalém, no dia 
de Pentecostes, o apóstolo Pedro afirmou: “saiba, 
portanto, com certeza, toda a casa de Israel: Deus 
o constituiu Senhor e Cristo, este Jesus a quem vós 
crucificastes” (At 2,36). 

Leitor: Como batizados, somos chamados a reco-
nhecer o “senhorio” de Cristo Ressuscitado.

Leitor 1: Segundo São João Crisóstomo, diante da 
pesca milagrosa (cf Jo 21,1-8) Pedro e João, que 

estavam no barco demonstram diferentes modos de 
ser: “João era perspicaz e assim, logo em seguida, 
reconheceu o Senhor”.

Leitor 2: Afirma São Leão Magno: “O Senhor do uni-
verso assume a condição de escravo, envolvendo 
em sombra a imensidão de sua majestade; o Deus 
impassível não recusou ser homem passível, o imor-
tal submeteu-se às leis da morte”.

Leitor 3: Com efeito, Jesus é o modelo para nós! Se-
nhor que se fez Servo de todos. São Bernardo assim 
exprime em sua oração: “Que com sua inspiração 
possamos cumprir sua vontade segundo seu querer, 
pela graça e misericórdia do Esposo da Igreja, Jesus 
Cristo, nosso Senhor, que é bendito pelos séculos. 
Amém”.

Canto: Cristo Ressuscitou (2x) 
             vive em nosso meio, Aleluia!

ORAÇÃO

Proclamar novamente a Leitura

Dir.: Elevemos ao Senhor as nossas orações em 
forma de súplica, louvor, agradecimento, pedido ou 
perdão. Qual a resposta que damos a Deus diante 
da Palavra lida e meditada? (Tempo para ouvir as 
orações)

Canto: Onde reina o Amor, fraterno Amor (2x).
            Deus aí está!

Dir.: Continuemos como discípulos missionários do 
Senhor o caminho, dando passos firmes na fidelida-
de a Ele e ao Evangelho, com renúncias necessárias, 
carregando nossa cruz, até que mereçamos a glória 
e o descanso eterno. Amém.

Todos: Unidos a Jesus, procuramos o que Ele 
procura, amamos o que Ele ama. (Papa Francis-
co. EG, 267)

CONTEMPLAÇÃO

Proclamar novamente a Leitura

Dir.: Em um profundo silêncio se permita ouvir o cha-
mado de Deus para um novo compromisso diante 
da Sua Palavra. O compromisso é pessoal e não é 
preciso partilhar. (Tempo para reflexão em silêncio)

Canto: E pelo mundo eu vou, cantando seu Amor, 
pois disponível estou, para servir-Te Senhor!

Dir.: Este é o momento para dizer a Jesus Cristo: 
“Senhor, deixei-me enganar, de mil maneiras fugi do 
vosso amor, mas aqui estou novamente para renovar 
a minha aliança convosco. Preciso de Vós. Resgatai-
-me de novo, Senhor; aceitai-me mais uma vez nos 
vossos braços Redentores”. (EG, 3)
 
Pai Nosso...

Canto: Tú és Senhor, o meu Pastor, por isso nada em 
minha vida faltará!

Acolhida e apresentação - Criar um ambiente 
acolhedor e silencioso desde a apresentação.

Dir.: Que todos e todas sintam-se bem acolhidos por 
Deus e por todas as pessoas aqui presentes. É uma 
alegria este nosso encontro de irmãos e irmãs, para 
aprofundar a nossa fé. Cantemos, também com o 
olhar e com sorriso, nos acolhendo:

Canto: Bem vindo irmãos, irmãs, 
            você completa nossa alegria. 
           Sinta-se bem, seja feliz em nossa companhia.

Dir.: Invoquemos a Santíssima Trindade, para nos as-
sistir, iluminar e animar:

Saudação: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo. Amém!

RECORDAÇÃO DA VIDA!

Dir.: Queremos trazer em ação de graças os aconte-
cimentos da semana que passou e pedir por todas 
as pessoas e realidades preocupantes das nossas 
famílias, comunidades, Igreja e sociedade que são 
sinais de Deus para nós.

Incentivar a partilha

Canto: Sim, Ele me chamou, eu vou profetizar. Sim, 
foi Ele quem mandou, eu vou, vou anunciar.

Iluminação Bíblica

Dir.: No texto bíblico vamos ouvir como Maria acolhe 
a mensagem do anjo. Cantemos, acolhendo a Pala-
vra de Deus.

Canto: Vamos ouvir uma Palavra bonita que vai sair 
daqui agora, é a Palavra de Jesus Cristo, Filho de 
Nossa Senhora.

PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
segundo Lucas 1, 26-38

Leitor: (Pode ler do seu próprio lugar, sem ir a estante) 

Silêncio

Dir.: Vamos perceber o que a Palavra de Deus diz, 
buscando compreender os detalhes do texto sa-
grado.

Leitor 1: Maria acreditou com confiança no poder 
de Deus em sua vida. Os pais também confiam no 
poder de Deus e reconhecem a responsabilidade 
de amar e educar os filhos, não apenas criá-los 
para a vida.
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75º ENCONTRO
Creio em Jesus Cristo, seu único filho nosso 

Senhor, que foi concebido
pelo poder do Espírito Santo



Todos: “Não tenhas medo, Maria! Encontraste 
graça junto de Deus” (Lc 1,30).

Leitor 2: O Catecismo lembra-nos que o mistério da 
Encarnação é professado no Credo: Jesus foi con-
cebido pelo poder do Espírito Santo e nasceu da Vir-
gem Maria.

Todos: Creio em Jesus Cristo, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo.

Dir.: Quando dizemos: Jesus Cristo foi concebido por 
obra do Espírito Santo, queremos afirmar que Jesus 
é Deus; e quando dizemos: que nasceu da Virgem 
Maria, queremos afirmar que ele é homem (humano).

Todos: “A Palavra de Deus se fez homem e habi-
tou entre nós” (Jo 1,14).

Leitor 1: A fé de Maria, na Anunciação, dá início à 
nova aliança de Deus com a humanidade. Deus se 
encarna, assumindo a condição humana, tendo nas-
cido de uma mulher

Leitor 2: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e o 
poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra... 
Aquele que vai nascer será chamado santo, Filho de 
Deus” (Lc 1,35).

Dir.: A concepção de Jesus no ventre de Maria só 
pode ser obra de Deus. Trata-se de um mistério que 
devemos acolher no coração, pela fé. 

Todos: Creio em Jesus Cristo, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo.

Leitor 3: No momento da Anunciação, Maria acredi-
tou que, pelo poder do Altíssimo, por obra do Espírito 
Santo, ela se tornaria a mãe do Filho de Deus.

Todos: Creio em Jesus Cristo, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo.

Leitor 1: Maria foi uma mulher de oração, meditação 
e prática da Palavra de Deus. Em Maria, o Espírito 
Santo podia operar maravilhas, e a maior maravilha 
foi torná-la grávida do Filho de Deus.

Dir.: A gratuidade do amor do Pai se revela ao enviar 
seu Filho Jesus. Jesus é verdadeiramente Deus (divi-
no) e homem (humano), é o Filho de Deus, que entrou 
em nossa história humana para nos salvar.

Todos: “Para realizar a nossa salvação, o Filho de 
Deus fez-se carne, tornando-se verdadeiramente 
homem” (Jo 1,14).

Leitor 1: Só os cristãos creem num Deus único que 
se fez homem, que se aproximou da humanidade pe-
cadora para salvar. Isso só pode ser obra de Deus, 
do Espírito Santo de Deus.

Canto: Creio, creio, creio Senhor,
             mas aumentai a minha fé!

MEDITANDO A PALAVRA

Dir.: Para meditar a Palavra vamos repetir as palavras 
do texto que mais nos tocou e pensar como colocá-
-la em prática.

Proclamar novamente a Leitura
(um pouco mais devagar que a primeira vez)

Silêncio

Dir.: Somos enviados para viver com alegria a vo-
cação de discípulos missionários do Senhor, com-
prometidos com o anúncio da Boa-Nova do Reino, 
evangelizando com amor, zelo e alegria, contando 
sempre com a força e presença do Espírito Santo. 

Incentivar a partilha

Canto: Eis-me aqui Senhor (2x)
             Pra fazer Tua vontade,
             pra viver no Teu Amor. 
             Eis-me aqui Senhor!

PALAVRA DOS PADRES
E DOUTORES DA IGREJA

Dir.: “Quando, pois, chegou a plenitude do tem-
po, enviou Deus o seu Filho, nascido de mulher, 
nascido sob a Lei, para resgatar os que estavam 
sob a Lei” (Gl 4,4-5). Segundo a Palavra de Deus, 
a missão do Espírito Santo está sempre unida e 
ordenada à do Filho. 

Todos: O Espírito é enviado para santificar e fecun-
dar o seio da Virgem Maria, fazendo com que ela 
conceba o Filho Eterno do Pai.

Leitor 1: Santo Agostinho nos ensina: “Pelo dom 
de Deus, isto é, o Espírito Santo, nos foi concedida 
uma tão grande humildade de Deus, ao ponto de ser 
assumida totalmente a natureza humana no seio da 
Virgem”.

Leitor 2: Acrescenta Santo Atanásio: “Entrou, por-
tanto, o Filho de Deus neste mundo tão pequeno, 
descendo do trono celeste, mas sem deixar a glória 
do Pai; é gerado e nasce de modo totalmente novo. 
De modo novo porque, sendo invisível em si mesmo, 
torna-se visível como nós, incompreensível, quis ser 
compreendido; existindo antes dos tempos, come-
çou a existir no tempo”.

Todos: O Verbo se encarnou pelo poder do Espíri-
to para ser modelo de humanidade para nós.

Leitor 3: Assim conclui Santo Irineu de Lyon: “Deus 
será glorificado na sua criatura, conformada e mode-
lada ao seu próprio Filho, pois, pelas mãos do Pai, 
isto é, por meio do Filho e do Espírito, o homem, e 
não uma parte sua, torna-se semelhante a Deus”.

Canto: O Espírito de Deus repousa sobre mim,
             e assim caminhando eu vou.
             Alegria, paz e amor fruto que vem de ti,
             Senhor que em mim brotou!  
             Glória, Glória eterna gloria a ti Senhor! (2x)

ORAÇÃO

Proclamar novamente a Leitura

Dir.: Elevemos ao Senhor as nossas orações em 
forma de súplica, louvor, agradecimento, pedido ou 
perdão. Qual a resposta que damos a Deus diante 
da Palavra lida e meditada? (Tempo para ouvir as 
orações)

Oremos: Infundi, Senhor, em nossos corações a vos-
sa graça, a fim de que, conhecendo pela anunciação 
do anjo a encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho, 
cheguemos pela sua paixão e morte à glória da res-
surreição. Por Cristo Nosso Senhor. Amém!

CONTEMPLAÇÃO

Proclamar novamente a Leitura

Dir.: Em um profundo silêncio se permita ouvir o cha-
mado de Deus para um novo compromisso diante 
da Sua Palavra. O compromisso é pessoal e não é 
preciso partilhar. (Tempo para reflexão em silêncio)

Canto: Eis-me aqui Senhor (2x)
             Pra fazer Tua vontade,
             pra viver no Teu Amor. 
             Eis-me aqui Senhor!

Dir.: A nossa fé na concepção de Jesus Cristo no seio 
de Maria nos leva a ver a realidade das nossas famí-
lias hoje com o olhar de Deus. Uma realidade dura e 
muito exigente frente aos desafios que o mundo nos 
apresenta. Diante da reflexão de hoje, que tal:

Todos: Manter sempre viva a chama da esperan-
ça e da fé nas dificuldades e sofrimentos. Envol-
ver mais pessoas visitando as casas das famílias. 
 
Pai Nosso...

Canto: Deus te abençoe, Deus te proteja,
            Deus te dê a paz. (bis)
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Acesse outros encontros em nosso site:
www.diocesedeguarulhos.org.br


